
Volume 9
Origem: animal



1



O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 15/09/2025
Posto: Luanda/Angola
Palavras-chave: Carne suína. Carne de porco. Angola
Responsável: José Guilherme Tollstadius Leal

MERCADO DE CARNE SUÍNA EM ANGOLA
BRASIL CONSEGUE MANTER SUA

PARTICIPAÇÃO DIANTE DA RESTRIÇÃO À
IMPORTAÇÃO?

SUMÁRIO:
As importações de carne suína em Angola foram reduzidas nos últimos anos,
passando de 93,7 mil toneladas em 2022 para 41,5 mil toneladas em 2024. O
Brasil conseguiu manter a quantidade enviada para Angola no período, mesmo
com a forte queda nas importações. No entanto, a manutenção de restrições para
importações poderá exigir mudanças na estratégia comercial, para que o produto
brasileiro continue sendo líder no mercado angolano.
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O consumo per capita de carne suína em Angola é estimado em 4,0 kg por ano, valor que,
possivelmente, foi menor nos anos de 2023 e 2024, em função da acentuada redução do
poder de compra da população, consequência da rápida desvalorização da moeda local
(Kwanza) em relação ao Dólar verificada no período de maio a dezembro de 2023.

O Governo de Angola vem adotando medidas para proteger e incentivar a produção interna
de suínos.

As medidas de proteção da produção local resultaram no aumento dos direitos de importação
(tarifa) para algumas mercadorias a partir de 2024 e em restrições na emissão de licenças de
importação, também direcionadas para produtos específicos, como miúdos, cabeças, carne
de cabeça e pé de suínos.

Segundo o Ministério da Agricultura e Florestas (MINAGRIF), a produção de carne suína em
Angola no ano de 2024 foi de 11.781 toneladas. No entanto, se pode inferir que a produção
está crescendo, em função de novos projetos de suinocultura industrial que foram
inaugurados recentemente e da expansão das granjas de suínos tipo industrial.

A produção de suínos em Angola enfrenta alguns desafios que poderão limitar o crescimento
esperado pelo governo angolano. A presença da peste suína africana (PSA) no país exige
das granjas industriais medidas redobradas de biossegurança. Mortalidade de animais em
granjas suínas em função de focos da doença, foi noticiada recentemente. Outro desafio a ser
superado é o aumento da produção de milho e soja. Atualmente, a produção de milho está
muito ajustada à demanda interna, sendo que a maior parte do grão é direcionada à
alimentação humana (farinhas, fubá). Quanto à soja, trata-se de uma cultura que apenas
recentemente vem sendo plantada no país, com área estimada de 20.000 hectares na safra
2024/2025 (ainda não estão disponíveis dados oficiais).

As importações de carne suína em Angola têm sido afetadas por restrições impostas pelo
governo local, medidas que se intensificaram nos anos de 2024 e 2025.

A produção interna está em crescimento, ainda que seja insuficiente para atendimento da
demanda do país. O produto importado é responsável pela maior quantidade de carne suína
consumida em Angola.

O cenário de crescimento da produção local e de limitação das importações poderá exigir
mudanças na estratégia comercial e no posicionamento dos produtos brasileiros.

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO
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A carne suína importada é responsável pela maior quantidade consumida no mercado
angolano. No entanto, analisando os dados de 2022, 2023 e 2024 (fonte: Administração Geral
Tributária), se verifica redução da quantidade importada, conforme tabela 1 a seguir.
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As importações de carne suína cairam 56%, na comparação entre 2022 e 2024.

Produtos como miúdos, cabeça, carne de cabeça e pé de suínos, que em 2022 responderam
por 36% das importações de carne suína, estão sendo fortemente impactados pelas medidas
restritivas adotadas desde 2024 pelo Governo de Angola e que perduram até o momento.
Dados parciais das importações de miudezas da espécie suína, congeladas (0204.41.00 /
0206049.00) em 2025 (janeiro a julho), confirmam a grande redução, indicando que apenas
900 toneladas destes produtos ingressaram no país neste período.

O Brasil é o principal fornecedor de carne suína para Angola.

Considerando os agrupamentos utilizados na tabela 1, os produtos brasileiros apresentaram
maior participação no primeiro e segundo grupo. 

No agrupamento que contempla carne suína resfriada e congelada, que inclui as carcaças,
meias carcaças e os cortes, o Brasil foi responsável por 34% da origem das importações em
2022, percentual que cresceu em 2023 para 49%, alcançando 70% em 2024 (gráfico 1 –
dados da Administração Geral Tributária).



No agrupamento (tabela 1) miudezas da espécie suína congeladas, que contempla fígado,
pés, cabeça, carne de cabeça e demais miúdos, os produtos brasileiros representaram 33%
das importações no ano de 2022, 51% em 2023 e 70% em 2024.

Portugal é o principal fornecedor de carnes e miudezas salgadas ou defumadas (códigos
0210.11.00 / 0210.12.00 / 0210.19.00) e de toucinho sem partes magras/gordura de porco
(2109.10.00). O Brasil aparece na 2ª posição. 

Para fins de compreensão do mercado de carne suína em Angola, vou separá-lo em:

1)     Mercado atacadista (mercado a “grosso”)
Responsável pela maior quantidade comercializada. Os produtos são apresentados em
embalagens com maior quantidade (caixas de 10 a 15 kg), que são vendidas diretamente às
famílias ou comercializados para pequenos armazéns (atacado), cantinas (varejo), talhos
(açougues) e ainda para os mercados informais.

2)     Mercado varejista (supermercados)
Os supermercados alcançam consumidores de classe média e alta. Apresentam a carne
suína em embalagens menores (em torno de 1 a 2 kg), separadas por cada tipo de corte.
Ressalto que, apesar da denominação dos cortes utilizados no Brasil ser tolerada na
rotulagem dos produtos, a denominação dos cortes de carne mais conhecida e aceita em
Angola é aquela utilizada em Portugal.
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Foto: Acervo pessoal

1)     Indústria de transformação
Existem duas fábricas de salsichas em Angola e outras agroindústrias que se dedicam à
produção de embutidos de maior valor agregado, bacon e cortes de suínos defumados. Estas
indústrias necessitam dos produtos importados para seu processamento, visto que a
produção local de carne suína ainda é pequena.
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O mercado de Angola está aberto para a carne suína brasileira. No entanto, se faz necessária
a obtenção de licença de importação, que está restrita para alguns produtos, conforme
relatado acima.

Os direitos de importação (tarifa) estão em 20% para carne suína e seus cortes, resfriada ou
congelada; 10% para fígado suíno congelado e 50% para demais miúdos, cabeça, carne de
cabeça, rabos e pé.

CONCLUSÃO

O mercado para carne suína importada em Angola vem se modificando, notadamente nos
últimos 3 anos. As restrições impostas pelo governo local reduziram o ingresso de alguns
produtos, que tradicionalmente vinham sendo exportados para o país.

Algumas mercadorias, como miúdos, cabeça, carne de cabeça, rabos e pés de suínos,
tiveram a importação restringida.
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O Brasil conseguiu manter as quantidades enviadas para Angola, mesmo com a redução
geral das importações nos anos de 2023 e 2024. No entanto, os dados parciais apontam para
redução das exportações do Brasil em 2025, principalmente pela grande queda nos
embarques de miúdos.

Os produtos brasileiros continuam bem posicionados no mercado atacadista (grossista). Já
para o mercado varejista, no que se refere aos cortes de carne suína congelada, encontra-se
presença importante de produtos oriundos da Europa (Portugal e Espanha).

Sugere-se que as empresas brasileiras avaliem a possibilidade de melhorar o posicionamento
no mercado dos cortes de carne suína congelada, naquelas apresentações direcionadas aos
supermercados (varejo).

O fornecimento de matéria-prima para as indústrias de salsicha e para as empresas de
embutidos, pode ser uma alternativa para a manutenção ou mesmo para o aumento das
exportações brasileiras de carne suína para Angola.


